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INTRODUÇÃO

A desnutrição, a desidratação e a obesidade são os problemas nutricionais mais predominantes na
população idosa (Volkert et al., 2019).

Com isso, a utilização de métodos de avaliação nutricional para essa população permite identificar
as alterações funcionais associadas a desnutrição, possibilitando a intervenção de maneira precoce
contribuindo para a recuperação e manutenção do estado nutricional, favorecendo as chances de
reversão.

O presente trabalho tem como objetivo analisar o estado nutricional dos idosos participantes da
pesquisa Atenção Integral à Saúde do Idoso, residentes no município de Ijuí, quanto ao escore geral
da Miniavaliação Nutricional (MAN) e quanto à cada um e seus itens.
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METODOLOGIA

A Miniavaliação Nutricional (MAN) é uma ferramenta de avaliação subjetiva do estado nutricional
que pode ser usada para o diagnóstico de desnutrição e risco de desnutrição na população idosa,
podendo ser aplicada por qualquer profissional da saúde que esteja capacitado tanto no âmbito
domiciliar quanto hospitalar, sendo considerado o método mais rápido e confiável para avaliar o
estado nutricional desta população (GUIGOZ, 2006).

O questionário da MAN é composto por dezoito perguntas que englobam questões relacionadas
a avaliação antropométrica, avaliação global e autoavaliação dividida em duas etapas, a primeira
considerada uma triagem e a segunda uma avaliação subjetiva global, onde as respostas de cada
questão possui um escore que é somado para se obter a pontuação final (GUIGOZ, 2006) .

A seção triagem contém seis perguntas totalizando 14 pontos, sendo classificada como 0-7:
desnutridos, 8-11: sob risco de desnutrição e 12-14: estado nutricional normal. Se o paciente obtém
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um escore de 11 pontos ou menos pede-se que se complete a segunda parte da avaliação (GUIGOZ,
2006).

A seção de avaliação subjetiva global é composta por 12 questões sendo o valor total encontrado
nesta seção de 16 pontos, que é somado ao escore da primeira etapa totalizando 30 pontos. A
pontuação final do estado nutricional é classificada como: menos de 17 como desnutrição, 17 a 23,5
sob risco de desnutrição e acima de 23,5 estado nutricional adequado (GUIGOZ, 2006).

Na presente pesquisa foi aplicada as duas partes do questionário independente do resultado obtido na
triagem. Os dados foram coletados do banco de dados da pesquisa de Atenção Integral à Saúde do
Idoso, desenvolvido pelo Grupo de Estudos em Envelhecimento Humano-GERON, referentes a cada
item individual e os escores gerais da Mini avaliação nutricional com a exclusão de questionários
respondidos incorretamente ou com questões não preenchidas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A população deste estudo foi constituída de 225 idosos. Os resultados encontrados estão
apresentados nas tabelas 1 e 2.
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Encontrou-se no presente estudo 0,89% de idosos desnutridos e 18,67% sob risco de desnutrição,
Damião et al. (2019) encontraram uma prevalência de 1,7% de idosos com desnutrição e 27,8%
sob risco de desnutrição, em um estudo com o objetivo de avaliar o estado nutricional de idosos
utilizando também a MAN. Já Soderström (2019), encontrou uma prevalência 16,6% desnutridos e
53,2% com risco de desnutrição. Em relação ao IMC encontrou-se uma prevalência de 88,7% de
idosos acima de 23Kg/m². No estudo de Damião et al. (2019) a prevalência encontrada foi de 58,4%
e em Soderström (2019) de 72,6%. Em relação ao consumo de pelo menos uma porção diária de leite
ou derivado, duas ou mais porções semanais de leguminosas ou ovos e carne, peixe ou aves todos os
dias, Soderström (2019) analisou que 46,5% consumiam fontes proteicas e leguminosas diariamente
e 29% não consumiam porções diárias de fruta ou vegetais, no presente estudo encontrou-se a
porcentagem de 29,3% e 84% respectivamente. Quanto ao consumo de água, Soderström (2019)
encontrou 71,6% com consumo superior a cinco copos e Damião et al. (2019) encontraram 53,2%,
enquanto no presente estudo foi encontrado somente 34,2%.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar os dados nota-se que há uma prevalência de idosos com IMC >23Kg/m². Cerca de 70%
relataram não consumir diariamente porções recomendadas de leite e derivados, leguminosas, ovos,
carne, peixes e aves. Mais da metade da população analisada não ingere mais do que 5 copos de
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água diariamente. Ao comparar a pontuação da triagem em relação ao diagnóstico da pontuação total
observou-se que dos seis idosos classificados como desnutridos na primeira etapa, dois obtiveram
o mesmo diagnóstico final. A Mini Avaliação nutricional mostra ser uma ferramenta importante no
diagnóstico do estado nutricional de idosos. O profissional ao analisar os itens de maneira individual
pode observar quais os fatores que possivelmente predispõe o risco da subnutrição e desnutrição no
idoso, e juntamente com outros métodos de diagnóstico, oferecer as orientações corretas a fim de
diminuir o risco de desnutrição e melhorar sua qualidade de vida.
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